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Avaliar o ensino e aprendizagem pode ser entendido como o ato de conhecer o nível de desempenho do aluno comparando essa informação com aquilo que é considerado importante no processo educativo e tomar decisões que possibilitem atingir os resultados esperados. No entanto, esta tarefa de avaliar a aprendizagem do aluno é um desafio para o professor, por ser um processo pedagógico polêmico e impreciso. Embora muitos estudiosos busquem incessantemente metodologias que contemplem as diversas modalidades de avaliação, como a avaliação classificatória, diagnóstica, formativa, entre outras, essas metodologias geralmente não alcançam um poder de análise do desenvolvimento das competências e habilidades do aluno com maior amplitude, incluindo aspectos qualitativos e quantitativos. Assim, este projeto tem por objetivo buscar uma nova alternativa para melhorar o processo de avaliação do ensino e aprendizagem em matemática, pela aplicação da matemática nebulosa, capaz de inserir subjetividades e incertezas no processo. Para tal, foi desenvolvido um estudo bibliográfico da teoria de conjuntos fuzzy e pressupostos básicos da avaliação de ensino e aprendizagem, a fim de capacitar o acadêmico a elaborar um modelo, utilizando Sistema Baseado em Regras Fuzzy – SBRF, por meio da ferramenta Fuzzy Logic do “Toolbox” do software Matlab. Tal modelo elaborado foi simulado com dados aleatório (fictícios), após as simulações e discussões sobre o mesmo, o modelo foi validado utilizando como dados (notas) dos acadêmicos do curso de Matemática da primeira série, na disciplina de matemática discreta ofertada no primeiro semestre cursando UEMS. O professor responsável pela disciplina obteve três notas utilizando como instrumento de avaliação: a avaliação escrita com peso 8,0 e uma atividade extraclasse de peso 2,0. Através destes dados podemos validar o modelo elaborado.  Tal modelo trás possibilidades aos acadêmicos de matemática, futuros educadores, de tomarem decisões levando em conta informações aproximadas ou até mesmo imprecisas ao avaliar o ensino e aprendizagem em matemática.
Palavras-Chave: Teoria de conjuntos fuzzy; Incertezas e subjetividades; Avaliação de ensino e aprendizagem em matemática.

Agradecimentos: Ao Programa Institucional de Bolsas PIBIC, vinculado à PROPE/UEMS pela concessão de bolsa de iniciação científica.
